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INTRODUÇÃO: 
 
O benzeno é um hidrocarboneto aromático largamente utilizado em diversos ramos 
industriais, com destaque para as indústrias siderúrgicas e petroquímicas, que 
configuram entre os principais ambientes de riscos ocupacionais relacionados à 
exposição ao benzeno. Distúrbios neurológicos, tais como, cefaleia, fadiga, tontura e 
sonolência, estão entre os principais efeitos tóxicos causados pela exposição aguda ao 
benzeno. Entretanto, atualmente, a preocupação relacionada à toxicidade do benzeno 
está focada nos riscos que os baixos níveis deste solvente podem causar à saúde de 
trabalhadores expostos cronicamente. A hematotoxicidade do benzeno é bem descrita 
na literatura, no entanto, ainda busca-se encontrar biomarcadores de efeito que 
possibilitem a detecção precoce das alterações hematológicas causadas pelo benzeno. 
Em vista disso, este estudo teve como objetivo identificar quais biomarcadores seriam 
mais sensíveis na detecção precoce dos efeitos hematotóxicos causados pelo benzeno. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
A fim de cumprir o objetivo proposto, foi realizada uma revisão bibliográfica nas bases 
de dados Bireme, Ebsco e Pubmed. Os unitermos benzeno, alterações hematológicas, 
hematotoxidade, efeitos hematotóxicos, exposição ocupacional, biomarcadores de 
efeito precoce, e suas versões em inglês foram utilizados isoladamente ou de maneira 
combinada para obtenção dos artigos que compõe esta revisão. Com base nos estudos 
selecionados, visualizou-se que os principais danos hematológicos causados pelo 



 

benzeno caracterizam-se por anemia aplásica, leucemias e outras hemopatias 
malignas. O mecanismo pelo qual o benzeno exerce a sua hematotoxicidade não é 
totalmente descrito, mas sabe-se que vários dos metabólitos tóxicos formados durante 
a biotransformação do benzeno, atuam sobre a medula óssea provocando supressão e 
danificando diretamente as células progenitoras hematopoéticas. A citopenia é um dos 
achados clínicos mais característicos da hematotoxicidade causada pela exposição ao 
benzeno. Este efeito é decorrente da aplasia medular causada pelo benzeno, que 
provoca hematopoiese ineficaz, e consequente diminuição de todos os tipos celulares 
sanguíneos, causando anemia, leucopenia e trombocitopenia. Em vista disso, diversos 
parâmetros hematológicos são utilizados rotineiramente no biomonitoramento da 
exposição ocupacional ao benzeno. A maioria dos estudos revisados evidenciaram que 
os trabalhadores expostos ao benzeno apresentavam níveis diminuídos de linfócitos e 
neutrófilos, bem como, redução nos níveis de hemoglobina e hematócrito, em 
comparação a indíviduos não expostos ocupacionalmente. Adicionalmente aos 
parâmetros hematológicos clássicos, alguns estudos vêm sugerindo a enzima d-
aminolevulinato desidratase (ALA-D), como uma possível alternativa no 
biomonitoramento precoce dos danos hematológicos causados pelo benzeno. A ALA-D 
é uma das enzimas envolvidas na via biossintética do grupo prostético heme, sendo 
portanto, essencial para a eritropoiese. A inibição da ALA-D pode prejudicar a síntese 
do grupamento heme, e consequentemente a produção de hemoglobina, resultando 
em consequências patológicas, tais como a anemia. Baseando-se no fato de que um 
dos principais efeitos hematotóxicos decorrentes da exposição ocupacional ao 
benzeno é o desenvolvimento de anemia, a atividade enzimática da ALA-D poderia ser 
sugerida como um potencial biomarcador de efeito precoce para as alterações 
hematológicas causadas pela exposição ocupacional a este solvente. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Com base nos estudos revisados observou-se que os parâmetros hematológicos 
convencionais ainda são os principais biomarcadores de efeito utilizados no 
monitoramento dos danos causados pelo benzeno às células sanguíneas. Entretanto, a 
enzima ALA-D, após maiores estudos e evidências, poderia ser uma alternativa útil no 
biomonitoramento precoce dos efeitos hematotóxicos causados pelo benzeno. 
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